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Estratégias metodológicas e aditivos para viabilizar o uso de sêmen congelado na inseminação cervical de ovelhas 
Fabricio Desconzi Mozzaquatro1, Larissa Goulart 2, Alceu Mezzalira3, Renata Casali4,

Caroline Cristina Arcego5, Ana Carolina Carvalho Pereira de Sá5, Aime Friso5, Cláudio Francisco Brogni5
Palavras-chave: Criopreservação, inseminação artificial, pressão negativa; 
A inseminação artificial (IA) é a mais importante metodologia reprodutiva, porém, a baixa viabilidade do sêmen congelado limita sua disseminação na ovinocultura. Com o objetivo de viabilizar a IA cervical com sêmen ovino criopreservado três experimentos foram conduzidos. No primeiro avaliou-se o bloqueio progesterônico por 9, 10 ou 11 dias, observando-se a manifestação e duração do cio. No segundo, avaliou-se a IA superficial (n=15) ou profunda com pinçamento da cervix (n=15). No terceiro experimento avaliou-se a aplicação de pressão negativa (200, 500 ou 800 mBar) antes da criopreservação do sêmen. Após, o sêmen foi adicionado de crioprotetor, envasado em palhetas de 0,25 mL e congelado no equipamento TK3000 Compact. Após o descongelamento o sêmen foi empregado na FIV heteróloga com oócitos bovinos, avaliando-se as taxas de clivagem. Os dados foram avaliados pelo teste DMS de Fisher e pelo (² com significância de 5%. O tempo médio do início do cio foi 35,4±9,4; 32,6±10,9 e 30,7±6 horas para 9, 10 e 11 dias de P4. A duração média do cio foi 51±19,3; 52,8±23,2 e 51,8±23,4 para 9,10 e 11 dias de P4. Não houve diferença na IA superficial ou profunda. A clivagem do grupo P800 (34,5%) foi inferior aos demais grupos (Controle 44,3%; P200 51,2% e P500 50,9%), que não diferiram entre si. Os resultados obtidos permitem concluir que o tempo de bloqueio progesteronico influencia o início do cio, mas não a sua duração e que a P800 mBar influencia negativamente a viabilidade do sêmen ovino após o congelamento.
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